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ACTA MENSIS
Mensuario gratuito

Lectoríbus
No proposito de o tomar agradarei e 

util aos nossos assignantes, daremos ao 
boletim que costumamos inserir nas ca 
pas da Crença & Leiras, a forma nova e 
amena de jornal em miniatura, com âm
bito mais largo, secções mais variadas, e 
maior som ma de texto pois que sempre 
constará de 4 paginas. D'est’arte, pe
quenas noticias, expedientes de adminis
tração, chronica literaria, remoques d’oc- 
casião, boletim da Associação escolar de 
S Luiz, referencias ao collegio de S. Da
maso, lerão lioa cabida no Acta mensis, fi
cando a Crença <£ Leiras propriamente 
dieta, reservada exclusivamente para a col- 
laboração literaria ou scientifica.

Scripta
A minuscula chroniea literaria do Acta 

mensis não comporta apreciações ou juizos 

críticos de muita alçada; todavia, duas pa
lavras de commento, sinceras c breves, sem
pre as terá a publicação, nova sebreludo, 
que, nos faça a graça de sua visita. E’ um 
dever de c.ortezia a que nos nào furtare
mos; embora sem atavios de erudição ou 
de sciencia, nâo deixaremos ficar ã porta 
quem nos procurar a humilde casa.

0 Conselheiro Economico das Famí
lias.—É um volumesinho de 13o paginas 
que, em atlenção aos uleis assumptos que 
versa, merece ser lido por todas as donas 
de casa. Custa 300 reis em brochura e 500 
réis em percaiina.—Livraria-editora, Viu
va Jacinlho Silva, rua do Almada, 136— 
Porto.

Resumo da Civilidade Christã. — O 
Rev. João Maciel publicando este livrinho, 
prestou um bom serviço á mocidade. E’ 
uma bella synthese exposta sob uma fôr
ma bastante correcta. Sente-se no nosso 
meio escolar a falta d’um bom compendio 
de educação: este, como resumo que é, não 
mira ao desempenho de tal missão, mas 
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fornece elementos para o preenchimento da 1 
lacuna. Ao auctor bem como ao editor, Sr. 
Laurindo Costa, o nosso parabém.

Tratado de Chimica Elementar por F. 
Ribeiro Nobre.professor do hceu do Por
to.—Parece-nos um bom compendio, expos
to com muito methodo e em perfeita har
monia com o programma dos lyceus. Me
rece o melhor acolhimento.

Portugal Jacobino, por Jacintho Fer- 
nandes.—E’ uma critica muito interessante 
ao Portugal Jesuíta, do Sr. Borges Grainha. 
Apesar de tudo, nâo nos parece a ultima 
palavra sobre a questão. Editores: Cruz <£■ 
C.a—Braga. Preço. *i00 rs.

Agradecemos o altencioso ollerecimento.
Pequena Revista.—E' um promeltedor 

tentame literário em que vários académi
cos da Universidade principiam ou conti
nuam a fazer nome. Entre os trabalhos in- 
sertos no n.°' 2, merecem a nossa preferen
cia as poesias firmadas por Carlos de Le- 
mos e Luiz Guimarães.

A Reacção.—Também revista litteraria 
d’um grupo de talentosos académicos. In
sere composições de bastante valia. Diri
ge-a com muito critério Gustavo Santiago.

Fim de Século. — Agradou-nos muito 
este novo periodico pela correcção e mesmo 
elegancia com que está redigido, mais 
ainda pela independencia absoluta com 
que entra na liça. Propõe-se pôr a nú 
mudo vicio, mudo desvio moral que por 
ahi se ãcanlona. Deus o ampare. Redac- 
ção, Rua do Rosário titi—Porto.

0 Rápido.—Com ser orgâo dos empre
gados dos caminhos de ferro, correios e te- 
legraphos, não deixa de fazer entrar como 
parte integrante do seu programma as scien- 
cias. a agricultura, o commercio e a indus
tria. Bem escriptos os numeros que recebe
mos. lledacção: Calçada do Carmo, 21, l.° 
Lisboa.

Pelo que respeita a outrós periódicos 
cuja visita já não è nova, d'elles diremos 
ao passo que se nos fôr oíferecendo en
sejo.

Indoctus.

Lugens
Entre as noticias mais tristes a registar, 

avulta a morte de Silva Caídas. O saudoso 
extincto era commandante dos Bombeiros 
Voluntários e fazia parte da Direcção do 
Banco Commercial. Honrado como os que 
melhor o sabem ser, tãoactivo como enér

gico, e bondoso, o seu lídimo cara- 
cler hwr-lhe grangeado em toda a cidade 
uma aura de incondicional sympathia.

O povo vimaranense manifestou bisarra- 
menle a sua saudade e gratidão prestando- 
lhe honras fúnebres em que a pompa e o 
sentimento disputaram primasias.

—Falleceu também a Ex.l,,a Sr.a D. An- 
tonia Maria Mendes, mãe do Ex.m'’ Sr. 
Francisco Martins Fernandes e a Ex.,”a Sr.a 
D. Francisca Candida Riheiro da Costa Mei- 
relles, mãe do nosso iflustre amigo P.e José 
Ribeiro de Castro Meirelles, de Mattos.

A’s Ires enlutadas famílias a nossa mui
to sincera condolência.

Lacrima.

Conferencias
A Ex.,,ia Direcção do Club Commercial 

d’esta cidade, com o brioso intuito de dar 
aquella mstituiçãô mais lustre e maior ani
mação promoveu uma serie de conferen
cias mensaes para as quaes tem obtido a 
collaboração de nomes justamente reputa
dos.

. Oraram já e com muito ápplauso, os 
Ex.»""- Srs. Conego Gomes e Dr. Meira, 
aquelle sobre a questão social e este sobre 
a educação de meninas em collegios. Cons
ta-nos que a seguir ouviremos os Ex.""’s 
Srs. Dr. Marques, Conde de Margaride, Dr. 
Braulio e P.e Henrique Gomes.

Fama.

Associação Escolar de S. Luiz
—Realisou-se quarta-feira, 31 de janeiro, 

a sessão mensal. Lida e approvada a acta 
da sessão anterior, tomou a palavra o snr. 
presidente-nato. Explicou porque havia 
addiado a sessão para o ultimo do mez, 
fallou do estado financeiro da Associação, 
disse que do séu bolso reduzira a metade 
o déficit que a meza herdara, e propoz que 
se rezasse todos os mezes uma missa em 
honra de S. Luiz.

Fallou por varias vezes o socio Henri
que Gomes para varias propostas que a 
assembleia approvou e ollereceu-se para 
dizer a missa mensal. O socio Antonio 
llermano pediu que na acta se exarasse 
um voto de censura a um ex-socio e justi
ficou o seu pedido. O snr. presidente Car
los Borges dirigiu palavras de elogio ao
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rev. Ilermano Amandio por ler concorrido 
com avultada quantia para extinguir o 
déficit.

—Consta-nos que está em 25^000 reis a 
subscripção para a bandeira de S. Luiz.

—Varias pessoas tem coadjuvado a As
sociação duma maneira assaz generosa: 
especialisaremos o Ex.mo Sr. bortunato 
José da Silva Bastos, nosso prestimoso 
amigo.

— Espera-se que as sessões mensaes le- 
nliam o caracter mais pratico e educativo 
possível.

Socius.

Boletim do Collegio
—A frequência elevou-se com mais al

gumas matriculas.
—Ahifluenza,tp.w tem grassado em Gui

marães, também attingiu este collegio, mas 
muito benignamenlp.

—Aos—alumnos de perto concedeu-se a 
permissão de irem passar a casa os feria
dos do Carnaval. A ida foi na sexta e a 
volta será na quarta-feira,

Scholasticus.

Lição de Portuguez
Continuando o proposito não do todo 

inútil de compilar palavras ou modos de 
dizer incorrertos, apontarei aos meus ca
ros companheiros de collegio mais os se
guintes gallitismos:

Atelier
Debutar
Nuances
Deboche 
Detalhe 
Esquisso 
Amusaute
Enveloppe

Vosso
0. L.

Passeios
Os passeios são muito uteis. Actuain for- 

temente. sobre os apparelhos da respiração 
e da circulação, promovem a digestão, dão 
a todo o organismo uma agitação salutar, 
lançam nos pulmões ar puro e sadio, des
envolvem e enrijam o systema muscular, 
contrafazem os vicios dà vida sedentária, 

provocam um somno revigorisador. Em sum- 
ma, são dos melhores agentes que a saúde 
tem. Note-se porém que os passeios mais 
salutares não são os que se dão por excel- 
lentes estradas ou caminhos planos: para 
que todas aquellas vantagens se aufiram, os 
passeios devem-se dar de preferencia pelo 
campo e pelos montes, por caminhos irre
gulares que exijam do corpo constantes 
evoluções e esforços d’equilibrio e propor
cionem ar limpo.

Não se limitam porém ao organismo as 
incontroversas utilidades dos passeios; tam
bém ao espirito se alargam e d um modo 
ellicacissimo. E' natural: se promovem a 
a saude, provocam lambem a alegria; e to
dos sabem que esta é um dos primeiros 
elementos da saude do espirito. Por isso os 
receitamos sobretudo aos melancholiros e 
aos concentrados.

Corpus iG Anima.

Por longe
Já que o jornalsito dá espaço para tanto, 

vou lançar a vista por esse mundo além e 
fixar o que de maior vulto enxergar por 
lá.

—Cá pela Europa velha tudo parece sob 
a pressão terrífica dum desabamento emi
nente: o descalabro financeiro arrastado 
de longa data nos paizes do sul, Turquia, 
Grécia, llalia, llespanha e Portugal, parece 
que principia a estender-se como cancro 
até a França, a Allemanha, a Áustria, sem 
deixar iinmune a Inglaterra e a colossal 
Rússia.

Ainda bem que nós os miseros. temos 
tantos companheiros na desdita. Mas não 
se accinge a isso a ruina do velho mundo: 
a questão social degenerescendo no anar- 
chismo brutal é lambem u n ponto muito 
negro para os qrn^ sob a investidura do 
poder, tem de velai pela segurança publica. 
Como redundância dos males apontados, 
está na tela a revolução ciciliana e outras 
virão, se os presagios não illudem.

—Para a America—a um tempo rival e 
arrimo da Europa—se voltam boje as atten- 
ções do mundo, presas por interesses com
plexos e numerosos. No quadro das effer- 
vescencias revolucionarias de que enferma 
a America do Sul e Central figura hoje e 
ha muito tempo a infindável revolução bra- 
zileira. polarisada por Mello e Peixoto que 
ambos parecem antepor as suas augustas 
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pc:soas á grandeza da patria. Quanto ao 
mais, também la principia o alastramento 
do contagio europeu sob o ponto de vista 
financeiro, economiro e social, mas sobram- 
lhe recursos e meios de resistência.

Orbis.

Carta
l’m ex-alumno d’este collegio, que sou

be e quiz deixar de si um bom nome e um 
bom exemplo, dirigiu ao Sr. Presidente da 
Associação de S. Luiz a seguinte carta á 
qual com summa satisfação e coin a devi
da venia damos publicidade.

Este talentoso collegial, o anno transa
do. prestou como secretario, relevantes 
serviços á Asssociação.

v... Sr. Presidente Nato 
da Axxociucão de S. Luiz 
Gonzaga do Collegio de 
S. Damaso.

«Venho pai ti ripar hoje a V. que usando 
dos direitos e prerogativas que me são 
concedidas pelos bem elaborados Estatutos 
pelos quaes se rege a Assoçiação de S. 
Luiz, determinei conservar-me no numero 
dos socios dessa mui conspícua e distincta 
Associação.

Ha muitos momentos de suave prazer e 
pura satisfação que passam rápidos mas 
deixam uma recordação indelevel.

Passei ahi momentos d’esses, cuja recor
dação vive ainda e é ella que, fazendo-me 
olhar para o passado com tristeza e sauda
de rne incita a dar este passo, buscando 
assim satisfação aos meus desejos mais ve- 
hemenles e á minha melhor vontade.

Oulrosim pertencendo eu ao numero dos 
que lançaram (seja me permittida a immo- 
destia) os alicerces a essa obra tão ulil. se
ria digno de severa censura o meu proce
der se abandonasse agora o que outrora 
se fez com tanto trabalho para muitos ain
da que com a melhor vontade da parte de 
todos.

Oxalá que os meus companheiros se te
nham possuido dos mesmos sentimentos 
que me dominam para assim tomar mais 
facil a essa Associação o continuar a se
guir o caminho da prosperidade.

Faço votos sinceros pela continuação da 
saude de V. e pelos progressos da nossa 
Associação.

A esta minha declaração junto o protes
to mais sincero da minha sentida gratidão 
e justa admiração por V.

F. li. F. d’A. S, M.»

A educação collectiva
Pensadores de muito nome disputavam 

sobre se deveria preferir-se a educação em 
familia ou a educação em collecíivida- 
de, na escola, nos collegíos. nos lyceus, 
etc.

A maioria vota rasgadamente pela ulti
ma e abona o seu voto com provas e con- 
siderandos de mui subido peso.

5a verdade o infante em familia apren
derá o que the ensinarem mas na escola, 
no agrupamento, aprenderá isso e mais o 
que se ensinar a cada um dos seus condis
cípulos: e a demais, as reprehensôes e lou
vores que aos outros tocarem scrão-lha 
lambem a elle lição ulil. O agrupamento é 
meio muito mais adequado ao estimulo, ao 
sentimento do brio; o rumor, o borhori- 
nho de ideias, do juvenis aspirações que 
zumbem como enxame sonoro ao atlricto 
facil d’aquellas cabecitas fervilhantes ê, 
porque assim o diga, uma elastecisação 
constante e poderosa que alarga e vigorisa 
o âmbito e a germinação do espirito. Além 
de que a educação em familia, no convívio 
só d’um circulo restricto de pessoas, que 
se conhecem de sobra e se estimam ou 
ámam por dever, prejudica o instincto de 
sociabilidade, traz após o acanhamento que 
diíliculta e desaprimora as relações uteis, 
e não deixa que se conheçam e avaliem a 
preceito as pessoas, antes, todas se adiram 
pelos queridos padrões que ha em casa, os 
paes, os parentes achegados, o preceptor, e 
duas ou tres famílias intimas. N’uma pala
vra, os jovens teem de ser educados para 
homens cuja vida ha de ser passada em ple
no mundo entre o jogo de mil azares, entre 
os cambiantes mil que a fortuna ou a des
graça teem; portanto não devem crescer 
isolados como plantas de mimo no acon
chego tépido do lar, devem cedo entrar 
no pequeno mundo da escola, que lhes será 
vestíbulo para o mundo grande da socie
dade.

Senea.

Expediente

Já enviamos para as estações pos- 
taes os recibos da 2.a serie da Cren
ça Letras,
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No litoral d’África que se distende ao longo do Medi
terrâneo, esta-se travando no momento actual uma serie de 
combates horríveis : alli estão em lucta aberta dois povos 
differentes nos costumes, nas crenças e na civilisação.

Jít não é a primeira vez que aquellas paragens são o 
palco ensanguentado de acontecimentos d’csta ordem, pois 
parece que até ellas foram d’ha muito escolhidas para se 
apurarem alli as severas contas de raças poderosas, que cm 
differentes séculos se teem digladiado. . .

Portugal, a Ilespanha e a França, em combates pertina
zes contra os filhos do Propheta, alli teem escripto paginas 
gloriosas da sua historia e também contado bem tristes reve
zes : os odios que movem estes conflictos veem de longe e 
teem-se repetido pelos decorrer dos séculos!

Batem-se alli, sempre em peleja d’exterminio, mais do 
que dois povos, mais do que duas raças, batem-sc duas reli
giões.

O mahometismo é uma crença arraigada violentamen
te no coração dos filhos d’Islam e poe-lhes no espirito um 
vago ideal de recompensa eterna se a sorte da guerra os 
prostrar no campo, pois Maphoma lhes aponta como recom
pensa de todas as fadigas os mythicos gosos do triumpho no 
seio d’Allah. O christianismo é essa religião santíssima que 
inspira pelos processos da fé, as mais puras dedicações pela 
patria e alimenta o germen dos mais altos heroísmos.

Foi o christianismo que fecundou no peito de tantos c 
tão gloriosos combatentes nossos as glorias que a nossa pa
tria conquistou na expulsão dos arabes de terras da península 
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e que nos deu celebradas victorias quando fomos por neces
sidades do nosso viver social e pelo desempenho do nosso 
importante papel de dilatadores da fé e pregoeiros da civili- 
sação batel-os no seus pioprios domínios.

Tivemos lá também enormes revezes, paginas dc luto e 
sangue, como Tanger e Alcacer-Quibir, succcderam-nos de
sastres como se tecm dado com outras nações; mas o espi
rito consolador da religião teem-se erguido deslumbrante de 
dedicações a minorar os soffrimentos, a cicatrizar as feridas, 
a aliviar as penas, a resgatar os captivos.

Quem desconhece na nossa historia essas paginas de luz 
que nos faliam da piedade com que os Trinitarios iam á 
mauritania resgatar os captivos que alli gemiam sob o pêso 
de torturas nos horrores dos cárceres ? Quem não tem visto 
ainda ha pouco os trabalhos beneficientes do cardeal dc La- 
vigeric em pro da liberdade das raças servas?

O christianismo não se cança, não se estafa, não se fa
tiga de proporcionar altíssimos benefícios á humanidade que 
tem de pagar indeclinável tributo ao soíírimento e ás lagri
mas.

Ainda no momento actual em que a Ilespanha está 
luctando com as durezas dc repetidos combates em AEelilla, 
o fervor religioso do povo hespanhol, (pois a Ilespanha é 
um paiz decididamente catholico), tem erguido não só as mais 
decididas provas de patrotismo na formação dos contigentes 
do exercito que corre pressuroso á peleja, como também ha 
organisado uma amplíssima cruzada de beneficencia para 
acudir aos feridos e fazer com que os hospitaes de sangue, 
aos cuidados da Cruz Vermelha, estejam providos de todos 
os soccorros e d'um pessoal todo cheio do espirito da cari
dade christa.

E ao mesmo tempo que isto se passa no visinho paiz, 
também no nosso se abre uma campanha de sincera condo
lência e a Sociedade da Cruz Vermelha Portugueza já enviou 
para o campo da guerra valiosos soccorros : assim o manda o 
espirito das crênças religiosas e o fervor da caridade!

Pois no meio d’aquella briga ferina onde se jogam tan
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tas vidas e se debatem tantos interesses; por entre a grita dos 
combatentes e o estrondear dos canhões ; acima d’aquella 
seara de baionetas, d’aquella tormenta de fuzilaria, d’aquelle 
incêndio de metralha, tremedal de horrores, d’aquelle immen- 
so mar de sangue, ergue-se placida, serena e immaculada a 
bandeira branca da Cruz Vermelha.

E’ como a pomba da Arca abrindo as azas por sebre 
os destroços do diluvio, é o archanjo da paz a evidenciar as 
suas doçuras ethereas, e a figura sublime da caridade christã 
distribuindo balsamos, espargindo benefícios, liberalisando 
consolações.

E’ sobre tudo e acima de tudo o espirito d’essa crença 
eterna que se ergue sobranceira a todos os naufrágios e a 
todos os cataclysmos que ferem duramente a humanidade

E’ a religião augusta d’aquelle que em um diluvio de 
sangue, do seu proprio sangue resgatou os homens, ungiu-se 
com os elementos da Verdade, alumiou-lhes a consciência 
com os clarões da Justiça e inoculou-lhes no coração os 
princípios edificantes do Bem.

A acção caritativa da Sociedade da Cruz Vermelha evi
denciando tantas benemerencias, traduz bellamente pelas 
realidades praticas o espirito do Evangelho, o ideal da cari
dade christã.

Consolador e edificante é o espectaculo que nos dá esta 
serie de abnegações e sacrifícios, posta ao serviço e em soc- 
corro da humanidade!

Porto 11—1893.
Padre F. J. Patrício.

PÀSSIÀ!
Era na pobre Alsacia á França conquistada,
N’uma eschola aos cordeaes disvellos arrancada

Dos bondosos Irmãos,
Onde piedosamente outr’ora se ensinara
A alliar o santo amor da patria doce e cara

Co’os princípios christãos.
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D’aquelles como paes queridos saudoscs,
Junto de estranho mestre os jovens estudiosos 

Reunidos eslão:
Entre este e os outros ha patentes diíferenças;
Mais ou menos talvez no seio tenha crenças, 

Mas não tem coração!

Aos olhos juvenis, com requintadn manha,
Nova carta da Europa, obrada na Allemanha, 

Expõe o professor:
Go’a avidez natural á sua ingénua edade,
Chega-se, olha, examina aquella novidade 

O grupo, de redor.

Certos impérios são n’ella representados
De território extenso e fértil augmentados, 

Com arrogancia audaz ;
Em tanto que, ludibrio atroz ou fero ameaço,
No mentiroso mappa o paiz franco a espaço 

Mui reduzido jaz.

Com maligna alegria o mestre contemplava
Dos jovens o semblante, e a um d’elles perguntava: 

«E onde é que a a França está?»
De cólera fremente, a creança empallidece,
E lagrima de dôr os olhos lhe humedece, 

Perante a astúcia má.

Mas rápido fulgor a fronte lhe illumina,
E diz com ella erguida, altiva, purpurina,

E com nobre emoção:
«A França acha-se aqui!» E, ao dar esta resposta,
A pequenina mão tinha, orgulhoso, posta 

No ardente coração.
A. Moreira Bello.

A EVOLUÇÃO PELA CRUZ
(discurso)

Minhas Senhoras
Meus Serthores

A humanidade quando recorda o que já foi para com- 
prehender o que é hoje, pode com legitimo orgulho erguer 
a fronte e contemplar satisfeita o edifício que se levanta ma- 
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gcstoso sobre as ruinas do passado; pois só quem desconhe
cer a historia contestará, como ha bem poucos annos ainda 
um jornalista francez, a sua evolução progressiva atravéz 
dos séculos.

Sempre anhelante de infinito, sempre animada de dese
jos immensos, é certo que ainda tem longa estrada a percor
rer, e esta muito arripiada de asperezas, muito intcrceptada 
d’obstaculos, muito cercada de nevoeiros.

Mas a quem não allumiam já os raios dc sol coando-se 
atravéz das nuvens ?

Quem não vê em esboço a magcstade da figura desta
cando-se do fundo negro do quadro?

As trevas da ignorância vão se desfazendo e a luz que 
já se acccnde nas intelligencias extirpa os preconceitos, des- 
loca os prejuízos e apeia os privilégios.

O progresso e a civilisação não são já a illusão nem 
mentira, de dia a dia vemos melhorar sensivelmente, augmen- 
tar e desenvolver as condições physicas da sociedade c es
treitar mais e mais as relações moraes entre os homens.

Os povos unificam-se pela fraternidade reconhecida e 
uniformisam-se pela instrucção.

O progresso vae desdobrando o seu manto recamado de 
fulgurantes estrellas c cobrindo com elle todas as raças.

Sim. O homem tem feito muito, tem trabalhado muito, 
tem luctado muito para chegar até onde está hoje. Quem 
ousará negai-o?

Mas não fez tudo.
Uma arvore cujas raizes bebem o sangue do que a plan

tou ha desenove séculos, engrossou o tronco, distendeu os 
braços e copou a rama. E hoje todos aspiramos com delicia 
os gratos perfumes das flores que lhe rompem pela folha
gem, e todos os povos saboreiam com prazer os mimosos 
fructos que pendem das suas hastes.

Mostrar a largos traços o que fizeram o homem e o 
Christianismo em prol da civilisação e do progresso — eis o 
assumpto que me proponho.

Não desejo mostrar dotes oratorios, que me faltam, traz- 
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me aqui só a amizade, o respeito e a gratidão que devo a 
quem dirige esta casa (x) e a confiança u’um auditorio illus- 
trado que tudo desculpa.

Senhores:

O homem estava ainda na sua infancia e iniciava já a 
grande lucta com a natureza, lucta que ainda não parou e 
que tem sido incessante, enorme, collossal, em todos os pai- 
zes, como em todos os séculos.

O primeiro homem acossado pela necessidade, movido 
pelo instincto da conservação teve de luctar e luctou mais 
que ninguém depois d’clle.

E como devia ser sublime n’este combate grandioso, 
desesperado, travado braço a braço com toda a natureza, 
sem outros recursos, sem outras armas que as próprias for
ças, desfallecendo aqui para se levantar mais forte acolá, 
avançando sempre, conquistando sempre, sem jámais recuar 
um passo deante do collosso que zombava dos seus esforços.

Quantas vezes teria de luctar até comsigo mesmo para 
não cahir, para não sossobrar, cançado, quasi exânime, como 
se conhecesse que de mais um esforço, de mais uma energia, 
dc mais uma fadiga havia de depender mais tarde a victoria.

Umas vezes teve de defender-se das feras que o dispu
tavam entre si, outras de procurai-as para do covil d’cstas 
fazer habitação sua, outras tantas houve de lhes ir offerecer 
combate para se alimentar e vestir.

Quantos obstáculos lhe impediram os passos, quantos 
abysmos se Hie abriram aos pés?

E o homem não parou em face d’aquelles; nem cahiu 
no sorvedouro d’estes. Superou uns, e transpoz outros, co
lhendo o primeiro louro n’estc grandioso combate que ainda 
hoje dura e que fez do homem um gigante, e do gigante 
quasi um Deus.

Em si encontrou recursos para vingar a sua existência 
dos perigos a que estava naturalmente exposta, dos ataques

(?) O Collegio de S. Dámaso. 
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das feras, das inclemências do tempo, das enfermidades phy- 
sicas e do martyrio da fome.

Preparou armas de pedra que enchem hoje os museus, 
serviu se d’ellas como instrumentos d’ataque e defeza, ves
tiu a pelle dos animaes para se preservar do frio, revelan
do assim o seu genio industrioso e productivo e dando d’es- 
te modo o primeiro passo no caminho da civilisação e do 
progresso.

Este instincto, o da vida, sem duvida o mais providen
cial que a natureza lhe deu, porque sem clle ter-se-hia es
tiolado a humanidade, não o dominou todavia exclusivamen
te, deixou acordar n’elle outros dons, a religiosidade e a cu
riosidade, que originaram a religião e a scieneia.

A religião e a scieneia, effectiva mente na sua origem 
são fidalguíssimas, os seus annos contam-se pelos da huma
nidade.

E’ que esta sêde inextinguível d’amor c saber não é 
d’hoje, é velha como o homem cuja natureza não mudou ao 
fim d’esta longa travessia que tem feito pelos séculos, ao 
termo d’csta continuada successão de gerações novas a ge
rações que descem ao tumulo. Tiveram a mesma mãe illus- 
tre, a alma, que por ser sopro divino é tudo o que de mais 
nobre, sublime e magestoso viu ainda o mundo. Ambas rai
nhas, os florões diamantinos dos diademas que lhes cingem 
as frontes augustas refulgem aos raios de luz do mesmo sol, 
—a verdade. Ambas soberanas, os pedestaes de seus thronos 
engastam nos proprios berços, o sentimento e a ideia, emba
lados, um nas aguas remançosas do coração, o outro no mar re
volto da intelligencia.

No primeiro dia da existência do homem o sol, como 
hoje, beijando as cumiadas das montanhas e as franças das 
florestas, esperguiçando-se indolente pelos vallcs, lavando as 
suas tranças louras e formosíssimas no mar c tecendo roça
mos d’ouro na arqueada superfície das ondas, veio mostrar- 
lhe o soberbo espectaculo da terra em toda a sua pujança 
de vida, em toda a sua bellcza agreste e selvagem.

O homem a principio não o comprehendeu, o seu pri
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meiro olhar foi vago, como o da creança, que acaba de nas
cer, olhando a face da mãe, que a aperta ao seio e lhe pro- 
digalisa as mais doces e ternas caricias. Apenas porém, se 
habituou á luz que o cegava a principio e contemplou mais 
a sangue frio o formoso quadro que a natureza por toda a 
parte lhe offcrecia, dominou-o o desejo de indagar a razão 
do que via.

E que que haverá de mais natural? Quem ignora que 
a primeira preoccupação da creança, principiando a reílectir, 
é saber o modo como entrou no mundo?

O homem, depois de ter a consciência do seu existir e 
da existência dc tudo o que o cercava, procurou levantar o 
véu do mysterio e conseguiu-o pela simples contemplação 
da ordem e das maravilhas da natureza.

As suas mãos ergueram se então para o ceu, e os seus 
lábios murmuraram a primeira oração mil vezes sublime na 
sua simplicidade.

O instincto religioso accordou n’elle muito cedo e des- 
envolvcu-se depressa, como seria facil proval-o pelo estudo 
das religiões dos povos antigos.

Com a sciencia porém não succedeu o mesmo ainda 
que no seu principio subjectivo não seja mais nova.

Na sua objectividade, nas suas manifestações só mais 
tarde começou a dar os primeiros passos, porque a curiosi
dade, origem d’ella foi embalada por muito tempo nos bra
ços da religião.

O homem por séculos occupado em melhorar as condi
ções mais indispensáveis á vida, não teve occasião de prin
cipiar a rasgar o espesso veu em que os mysterios e segre
dos da natureza estavam envolvidos.

Contemplava, é certo, com pasmo e admiração os phe- 
menos da natureza, mas só via n’elles immediatas manifes
tações do Creador.

As suas causas imediatas e naturaes só depois de 
decorridos muitos séculos foram objccto da sua attenção. 
Para desvendar o mysterio dos phenomenos, ainda os mais 
vulgares e descobrir as suas leis reguladoras, quantos es-
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forços perdidos, quantas vigílias gastas, quantas existências 
consumidas?

O dia dc então era mais escuro que as trevas d?hoje.
Quantos esforços insanos para descongelar a treva e 

condensar a luz?
Mas venceu e encheu-se dc gloria. E hoje com a rapi

dez do raio que cáe impotente a seus pés, cruza os conti
nente em todas as direcções c derrama como gotas de chu
va benefica a instrucção e o saber por todos os povos e clas
ses sociaes.

Apoderando-se de muitas forças da natureza por muitos 
séculos desconhecidas, dá movimento e vida á matéria bru
ta, poupando-se muitos esforços e fadigas, tornando mais ra- 
pida a producção, menos custosos os objectos produzidos 
e portanto mais facil a satisfação de necessidades nos que 
carecem de largos meios de fortuna.

Mas será este o unico objecto da civilisação? Consistirá 
apenas em conquistar luzes para a intelligencia ? Terá só por 
por fim converter a densa nuvem dos mysterios em transpa
rências crystalimis c transformar os miasmas deleterios dos 
pantanos em fragrancias de rosas?

E a consciência e o bem? E o dever c o direito? E os 
princípios sociaes?

E o coração que nasceu para se abrir a sentimentos no
bres e generosos, para se expandir como as nuvens ha de 
ficar resscqnido como as folhas do outomno, enfezado e ra- 
chitico como a flor nunca acalentada pelos raios do sol?

Não. A civilisação tem uma objectividade mais lata. 
Exige equipolencia de lavor material e de progresso moral- 
Quer que as duas cspheras do espirito e do coração se aqui
latem.

E a gloria de ter conseguido tudo isto cabe unicamente 
ao Christianismo.

Meus senhores.

Quando desejamos conhecer profundamente uma epoca 
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histórica vamos estudal-a nas suas leis, instituições, costu
mes, tendências c cm tudo aquillo em que ella necessaria
mente sc traduz, na sciencia, no commercio, na industria, 
com todos os seus ramos especies e variedades, porque 
tudo isto constitue o cylindro sobre que ella gira, a moldura 
em que ella se contem.

Depois, comparando-a com os mesmos ramos d’activi- 
dade nAutras eras, observamos-lhe os progressos e pesquisa
mos-lhe os defeitos.

Os povos que antes do apparecimento do Christianismo 
maior grau de progresso accusam, são sem duvida, os gre
gos e os romanos.

Aquellcs souberam fazer da Grécia a patria das artes e 
da cultura intellectual, estes reduzindo-os á servidão pela 
conquista, encontraram muito que aprender dos vencidos e 
procuraram imital-os. As artes c as letras na Grécia como 
em Roma attingem o maior desenvolvimento, cultivam-as 
oradores como Dcmosthenes e Cicero, philosophos como 
Platão e Aristoteles, poetas como Pindaro e Virgílio, e pro- 
tegem-as homens illustres como Pericles e Augusto.

Até a sciencia abre já o seu martyriologio.
Plinio que ensaia a philosophia natural vae morrer as- 

phyxiado no Vesuvio victima do seu amor á sciencia.
Emqnanto porém são tão sensíveis os progressos da in- 

telligencia, a sociedade vae-se dissolvendo c anniquilando á 
falta de grandes ideaes e impulsos de sentimentos nobres. 
As leis não definem com justiça os direitos e os deveres, 
nem demarcam com rigor os limites das suas diversas es- 
pheras d’acção.

O unico vinculo da familia é a vontade do seu chefe.
A mulher ó uma escrava, o trabalho illiberal, a escra

vatura o que ha de mais justo, a sciencia monopolio dal
guns.

Da mulher, disse Catão, o homem mais severo de Roma: 
«não deve fazer parte da humanidade».

Do trabalho, disse Cicero, o homem mais eloquente da 
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republica: «trabalhe o escravo e não o homem livre, porque 
o trabalho não honra, amesquinha e avilta».

E Platão, a quem os gregos chamaram divino, abriu as 
portas da sua escola só a mathematicos.

Eis o quadro da civilisação antiga que se póde reduzir 
a isto:

O bem-estar dos povos uma chimera, a liberdade uma 
utopia.

Desponta no horisonte o Christianismo e contrapõe a 
estas-ideias que a historia exarou na ultima pagina da civi
lisação antiga doutrinas que constituirão sempre a pagina 
mais rutilante da civilisação moderna.

A.’ familia assígaou um vinculo mais forte, os atfectos 
mais estremosos do coração. A’ mulher de escrava que era 
tornou-a rainha, e hoje vemol-a graciosamente sentada no 
throno do lar occupada a enxugar o suor do trabalho da 
fronte do marido que agora se curva solicito a seus pés, e a 
enthesourar virtudes no coração dos filhos que lhe sorriem 
com amor.

Ao escravo, proclamando a fraternidade universal e de
clarando todos os homens uriundos d’um mesmo tronco, des
pedaçou jã quasi todos os elos da pesada cadeia que lhe al
gemava os pulsos e continua a limar os poucos que ainda 
restam prestes a despedaçal-os também.

Por fim é o proprio fundador do Christianismo que pelo 
seu exemplo enobrece o trabalho, a primeira fonte da pros
peridade publica, e proclama o direito de todos á instrucção 
mandando ensinar todas as gentes.

E hoje vemos hasteada em todas as regiões a bandeira 
da liberdade tremulando agitada por todos os ventos, e a es
tatua do progresso dominando sobranceira todos os povos 
tem na fronte esta inscripção: «Levantaram-me os esforços do 
homem e a propagação do Christianismo.»

Disse.
Manoel Pinlo Monte negro.
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Ájuventude e o tabaco

Os governos de todos os tempos e condições teem sem
pre ligado a maxiina attenção ao desenvolvimento physico 
e moral da mocidade. Legisladores houve que, chegaram mes
mo a tocar as raias do fanatismo e a commetter verdadeiros 
excessos de precauções e penalidades. Modernamente quasi 
todas as nações civilisadas se toem esforçado em regular a 
edade e o genero de trabalho dos menores. Nada mais justo 
e que mais interesse ao futuro da sociedade.

No emtanto, ha um mal publico, patente ahi aos olhos 
de quem quer vêr, que concorre muito a par d’outros muitos 
para o estiolamento da mocidade, qual é o abuso do tabaco.

Ninguém ignora que tal vicio se tem divulgado dhima 
maneira extraordinária, entre os jovens e as creanças, n’estes 
últimos dez annos. Nào raro a gente encontra por essas 
ruas verdadeiros bambinos de cigarro brejeiro ao canto da 
bocca, e já uns prodígios na artel

O dr. Emilio Laurent, inspector das escolas em Fran
ça, publicou ha tempos um importante relato rio ácerca dos 
jovens fumadores d’aquelle paiz, do qual se deprehende que 
a maior parte dos estudantes fumam. E um director d’uma 
escola de Paris affirma que, d’entre os seus discípulos de 
mais de 12 annos, metade fuma; de 10 a 12, um terço; de me
nos de 10, um numero relativamente considerável.

Nós apezar de não estarmos tão adeantados debaixo 
d’este ponto de vista, para lá caminhamos a passos accele- 
rados, se uma medida repressiva não vier pôr um dique á 
torrente.

Todos conhecem e lamentam o deplorável habito do 
fumo contrahido n’uma edade em que o tabaco não pódc dei
xar de exercer a mais funesta influencia quer sobre o orga
nismo, quer mesmo sobre a intelligencia.

As propriedades toxicas e narcóticas do tabaco actuam 
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da maneira mais nefasta sobre o cerebro ainda tenro das 
creanças, que em consequência d’isso, se tornam preguiçosas, 
incapazes de grande esforço intellectual ou de energia moral. 
E' o que teem ohservado médicos c especialistas muito aba- 
lisados.

Como obviar a este mal gravíssimo?
Como reprimir um habito que começando por uma brin

cadeira de querer parecer homem, vae terminar n’um suicí
dio lento mas verdadeiro?

Poderá o governo portuguez, á imitação d’outros, ado- 
ptar alguma medida coercitiva a tal respeito? Parece-nos 
que alguma cousa póde fazer em beneficio da juventude, 
prohibindo debaixo de determinadas penas o uso do tabaco 
aos menores de uma determinada edade.

Em alguns dos cantões suissos, Fribourg, por exemplo, 
é prohibido fumar antes dos 1G annos completos.

Os delinquentes pagam uma multa, que varia desde 1 
até 9 francos. Na Allcmanha, Tréves, Coblence e em toda a 
Alsacia Lorena os jovens que forem encontrados a fumar em 
publico pagam de 3 a 11 francos. Na America varia a pena
lidade, conforme os differentes estados, entre 500 e 250 fran
cos.

E’ verdade que os governos só por si pouco podem fa
zer, mas esse pouco junto aos esforços dos paes, professores 
e directores de collegios será bastante para atacar um dos 
inimigos do arrijamento physico e moral da juventude por- 
tugueza.

Cumpre, portanto aos chefes de familia, aos mestres e 
acs governos vigiar attentamente pelas creanças c jovens que 
estão sob a sua dependcncia, afim de preserval-as d’um vi
cio, tão compromettedor c de tão funestas consequências.

Os nossos melhores collegios de educação, os poucos 
que por ahi ha com a consciência nitida da sua alta missão 
social, prohibom sob penas gravíssimas o uso do tabaco aos 
seus alumnos, c isto em absoluto seja qual fôr a sua edade.

Não somos inimigo irreconciliável do tabaco. Opina
mos mesmo que póde ter relativas vantagens individuaes e 
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ser o grand^e mais importante constitutivo da fazenda pu
blica.

O que não queremos, o que ninguém que pense no fu
turo da sociedade portugueza póde permittir é o uso do ta
baco aos menores de menos de 18 annos.

Não deixemos que a mocidade portugueza se envenene, 
que ella póde ser ainda uma boia salvadora em meio d’este 
cahos em que tudo se vae submergindo.

J. d'Oliveira.

O tempo.
E’ noite. Mais um fugaz dia da minha vida se afundou 

no insondável passado!
Se meditássemos no valor d’esses pequeninos élos da 

existência fugidia, com que amargurada saudade os vería
mos descer no volante do tempo, com que magua lacrimosa 
contemplaríamos esses poentes que nos levam retalhos do 
nosso ser e nos abeiram momento a momento do inevitável 
abysmo!

Os inglezes encarando tudo pelo prisma do egoismo, di
zem que o tempo é dinheiro—time is money—eu digo que 
o tempo é mais do que isso; é a própria vida, é a própria 
alma, é o proprio ser desfibrando-se subtilmente.

A duvida.
A's vezes a duvida, com suas fúnebres azas de sombra 

rasa pelo meu pobre espirito crente e, qual tufão que se de
sata, acastella bulcões aqui, além, na planura radiosa de mi
nha fé: presto, porem, o bom senso religioso apontando para 
Deus—e alpha de todo o ser—arranca-me :í fascinação do 
erro e eu, da crua dor de desespero, volvo ao suave jubilo da 
esperança, filha da crença.
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Não consigo desvendar tal mysterio? desenha a razão o 
negrume d’um absurdo em tal verdade?

Que importa? que pretendo eu na pequenez imponderá
vel de meu ser?

^Comprehender tudo, subordinar tudo, ao veredictum de 
meu intellecto?!

Ousio estranho! acaso o noitibó fixa a pupilla fulgurante 
do sol?

Nós, os ignaros, que sonhamos rubricar tudo com o pla- 
cet da razão, repetimos a empresa phantasiosa dos Titans, 
que ao menos eram gigantes: escalamos o ceu, alçamos a vista 
muito para lá dos términos do saber —as columnas d'IIer- 
cules do pensamento —.

Seja a humildade o temão da intelligcncia.
A vida.
Amanhece. Pela veiga além, na cidade —colmeia huma

na—, nos casaes das herdades, ao longe c ao perto, prin
cipia a freima santa do trabalho: aqui um carro estridulo e 
tardo, adeante o cantar límpido e são de camponcza madru
gadora, o assobiar jovial d’um operário, columnclos de fumo 
ondulando em espiraes e sobindo como a prece, silvos alacres 
de vapor, soluços mysticos de campanários, frémitos quentes 
de officinas. ..

E’ a vida que se reata c resurse n’um hymno symphonico, 
n’um crescendo magnifico.

Imita minh’alma essa refluição gloriosa da vida e seja 
cada bella manhã um passo mais firme avançado na via sa
cra da virtude: filtrem-se no imo coração os echos da lida 
matinal envoltos no vello doirado d’alva e coem-se-te na 
consciência como um surge biblico, como um rebate do De
ver, como a voz do proprio Deus.

Uni velhinho
Vêde o ali a um canto, ao calor carinhoso do bom sol 

de dezembro. Olhae como tremulo se acurva para o chão e 
como raras lhe alvejam na fronte vincada as ultimas cãs! 
vae lento e lento pela mão glacida da edade achegar-se do 
segundo berço — o tumulo —.
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N’aquelle rosto sereno a vida já adormecida apenas se 
agita ao rescaldo do passado: a vista maguada só se accen- 
de para olhar a revoada estridula das mil saudades que vão 
pela imaginação além como bando d’aves migradoras. . .

Em frente do velho nostálgico, cuja alma se pasce nas 
visões que lá vão, retouça gracil um grupo de crcanças em 
cujos olhos refulgem mundos dc alegrias immaculadas.

Que contraste! a aurora c o pôr do sol!
O prazer a desatar-se em risos e a saudade a desfazer- 

se em prantos!
O Púlpito
Quanto elle vale não o sei eu dizer! Na gamma alta e 

profunda do seu poder ha uma escaleira que se não mede. 
Das forças maiores que o christianismo tem nenhuma se 
adianta a esta tribuna augusta.

() templo é cheio a milhares: lá em cima no altar ma
gnifico os ministros do Senhor executam os ritos do grande 
sacrifício: pelas naves antigas ondulam como preces os ge
midos do orgão a chorar: fez-se silencio: na cadeira mystica 
levanta-se o levita: aquellas cãs, aquella batina, ou antes 
mortalha, aquella estola, aquelle logar, aquella solcmnidade, 
tudo é penhor de que os lábios do ungido de Deus vão dizer 
a verdade mais pura. Escutae: falia do vicio e do seu cor
tejo dc horrores: no verbo quente como a sua fé ouve-sc- 
Ihe latejar o coração, a vida, a caridade: as palavras com- 
movidas caem sobre o mal como estalidos de látego, reta
lham-no, poem-lhe a nú a infamia vil. A seara humana emo
ciona se, soluça, chora: na consciência convulsa, penetra a ra
diação di^verdade, reponta o estimulo do bem e a sombra 
esqualida <lb vicio, rccúa, foge, some-se á voz angélica do 
ministro do templo.

Das forças maiores que o christianismo tem, nenhuma 
se adianta a esta tribuna augusta.

P.6 Antonio Ilcrmano,


